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O bentazona é um herbicida pós-emergente que 

combate ervas daninhas de folhas largas através 

da inibição da fotossíntese. É amplamente 

utilizado no Brasil, principalmente nos estados da 

região sul do país, em culturas de arroz. É um 

composto solúvel em água e tem uma chance 

bem reduzida de ser adsorvido em solo ou 

sedimentos. Também, pode-se inferir que esse 

herbicida não se acumula em tecidos adiposos 

pois possui baixo valor de Kow. Além disso, ele é 

pouco volátil. Nesse sentido, tais características 

físico-químicas indicam que esse composto pode 

ser mais facilmente encontrado na coluna 

d’água. Desse modo, a partir de dados da 

literatura derivou-se o Critério de Potabilidade, 

obtendo-se a concentração máxima permitida 

de bentazona em água (0,540 mg/L). Os critérios 

para proteção da vida aquática de águas doce 

(0,073 mg/L) e águas salgadas (0,0073 mg/L) 

também foram calculados. Além disso, avaliou-se 

o risco para vida aquática de água doce. Na 

avaliação de risco, verificou-se a ocorrência de 

bentazona em mananciais brasileiros, que 

apresentou concentrações abaixo dos critérios 

calculados. Já numa análise sob o ponto de vista 

legal, verificou-se que o composto consta na lista 

de agrotóxicos regulamentados no CONAMA 

396/2008, porém com um valor mais restritivo do 

que o indicado nesse estudo. Portanto, cabe uma 

revisão e possível atualização do valor 

regulamentado. 

 

Palavras-chave: CAS 25057-89-0. Herbicida. 

Ecotoxicidade. Critério de qualidade da água. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Bentazone is a post-emergent herbicide that 

control weeds with broad leaves by inhibiting 

photosynthesis. It is widely used in Brazil, mainly in 

the southern region of the country, in rice crops. It 

is very soluble in water and has a low chance of 

being adsorbed on soil or sediment. Also, it can be 

inferred that this herbicide does not accumulate in 

adipose tissues because it has a low Kow value. In 

addition, it is slightly volatile. Physical-chemical 

characteristics indicate that the compound can 

be more easily found in the water column. Thus, 

from the literature data, the Potability Criterion was 

derived, obtaining the maximum permitted 

concentration of bentazone in water (0.540 mg / 

L). Also, the criteria for protection of aquatic life in 

fresh waters (0.073 mg / L) and salty waters (0.007 

mg / L) were derived. In addition, the risk to 

freshwater aquatic life was assessed. In the risk 

assessment, it was found that the occurrence of 

bentazone in Brazilian water bodies showed 

concentrations below the calculated criteria. In an 

analysis from the legal point of view, it was found 

that the compound is on the list of pesticides 

regulated in CONAMA 396/2008, but with a more 

restrictive value than indicated in this study. 

Therefore, it is necessary to review and possibly 

update the regulated amount. 

Keywords: CAS 25057-89-0. Herbicide. Ecotoxicity. 

Water quality criteria. 
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O bentazona (CAS 25057-89-0) é um 

herbicida comercializado no Brasil com 

autorização de uso pela Resolução Republicada 

do Diário Oficial da União (DOU) em fevereiro de 

2002 nas culturas de arroz, amendoim, feijão, 

milho, soja e trigo cuja aplicação é pós-

emergência (ANVISA, 2020 e BASF, 2020). Dentre 

as culturas que utilizam o bentazona no Brasil, o 

arroz é o mais cultivado. A região sul se destaca 

no cenário nacional representando 70% da 

produção do cereal que é cultivado numa área 

total de 1 milhão de hectares (MAPA, 2020 e 

CONAB, 2019). 

O bentazona atua nas espécies de folhas 

largas cujo mecanismo de ação é de inibir a 

fotossíntese. A sua ação é destruir as dicotilidôneas 

como guanxuma, picão-preto, corda-de-viola, 

nabo e trapoeraba (EMBRAPA, 2006). 

Os fabricantes do composto são as 

empresas: BASF, AgriGuard e Goldengrass. Os 

nomes comerciais do bentazona são Basagran, 

Zone 48 e Troy 480 (NATIONAL CENTER FOR 

BIOTECHNOLOGY INFORMATION, 2020). E, a 

comercialização desse herbicida já superou a 

casa das 1000 toneladas por ano, dentre o 

período de 2009 a 2013 (IBAMA, 2013).   

Contudo, são inúmeros os impactos 

negativos decorrentes do uso inadequado de 

compostos químicos. Por isso, a necessidade de se 

conhecer o comportamento deles no meio 

ambiente através da avaliação das 

características físico-químicas e toxicológicas. 

 

 

 

 

 

Avaliar as características físico-químicas e 

toxicológicas do bentazona, além dos dados de 

ocorrência desse composto em mananciais 

brasileiros e como ele é regulamentado no Brasil 

para assim determinar um valor de referência à 

proteção da vida humana e aquática. 

 

 

 

O presente estudo foi fundamentado em 

duas etapas: Levantamento bibliográfico e 

Derivação de Critérios, conforme Figura 1. 

 

Figura 1. Esquema metodológico, evidenciando 

cada etapa do Levantamento bibliográfico e 

Derivação de Critérios do Bentazona. 

 

 

 
Fonte: O autor (2020) 

 

Adotou-se, no levantamento bibliográfico, 

publicações que abordavam especificamente o 

tema de interesse: características físico-químicas e 

toxicológicas do bentazona. Assim, foi possível 

selecionar o valor de Ingestão Diária Aceitável 

(IDA) e os dados toxicológicos para o cálculo dos 

critérios de potabilidade e de qualidade da água 

para vida aquática, respectivamente.  

O trabalho também apresenta dados de 

ocorrência do bentazona em águas brasileiras. 

1 INTRODUÇÃO 

2 OBJETIVO 

3 METODOLOGIA 
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Para a seleção dos artigos, adotou-se o critério de 

busca a partir de palavras-chave de interesse: 

monitoramento e controle de compostos químicos 

em águas superficiais e subterrâneas no Brasil, 

contaminante em água, compostos químicos em 

águas brasileiras, bentazona em rios brasileiros, 

contaminação de rios por agrotóxicos. 

 

3.1 Levantamento bibliográfico para 

caracterização do bentazona 

 

O levantamento de dados sobre o 

bentazona foi realizado através de pesquisas em 

livros (Baird, 2002; Zagatto e Bertoletti, 2008) e em 

bases de dados científicas tanto nacionais como 

internacionais.  

Nesse sentido, utilizaram-se documentos 

indexados no Sistema de Agrotóxicos 

Fitossanitários (AGROFIT) a fim de obter 

informações sobre o uso do bentazona em 

culturas de arroz e outros cereais.  

Na caracterização físico-química do 

bentazona, adotaram-se os seguintes parâmetros: 

solubilidade em água, coeficiente de partição 

octanol-água (Kow), constante de dissociação 

ácida do composto (pka), pressão de vapor (PV), 

constante da lei de Henry (KH) e tempo de meia 

vida (t1/2) no solo. Cada parâmetro foi consultado 

nas seguintes bases: European Food Safety 

Authority (EFSA) e National Center for 

Biotechnology Information (NCBI-PubChem). 

Já os dados toxicológicos adotados na 

derivação dos critérios para consumo humano e 

proteção da vida aquática foram encontrados 

nas seguintes bases de dados: Ecotox Database, 

US Environmental Protection Agency (USEPA), 

Pesticide Properties Database (PPDB), Etox 

Database, World Health Organization (WHO),   

Na avaliação de risco em água 

consideraram-se os dados de uso do bentazona 

no país presentes no site do Instituto Brasileiro do 

Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 

Renováveis (IBAMA) e também as informações de 

ocorrência do bentazona em águas brasileiras a 

partir de artigos científicos indexados nas bases de 

dados SciELO, ScienceDirect (Elsevier), Scopus 

(Elsevier).  Além disso, foram feitas pesquisas em 

normas brasileiras (CONAMA e Portarias) e de 

outros países (Estados Unidos, Canadá Austrália e 

Nova Zelândia). 

 

 

3.2 Metodologias utilizadas na derivação de 

critérios 

 

Na derivação de critérios de qualidade da 

água para proteção da vida aquática utilizou-se 

a metodologia adotada pela Sociedade Brasileira 

de Mutagênese, Carcinogênese e Teratogênese 

Ambiental, SBMCTA (2011a). Assim, foi selecionado 

o menor valor de CENO dentre três espécies 

(peixes, invertebrados, algas). Calculou-se o 

critério, dividindo o CENO selecionado por um 

Fator de Avaliação igual a 10, para qualidade de 

água doce e igual a 100 para qualidade de água 

salgada. 

Também foi calculado o critério de 

potabilidade a partir do “Guidelines for Drinking-

Water Quality”, da Organização Mundial da 

Saúde, de 2017 WHO (2017) e da SBMCTA (2011b).  

Nos dois protocolos contém detalhadamente a 

metodologia adotada no cálculo (Equação 1).  

 

VMP=(IDA x P x F)/C  (Equação 1) 

 

Onde: 

 

VMP = Valor Máximo Permitido [mg/L]  

IDA= Ingestão Diária Aceitável [mg/kg de 

peso/dia] 

P = Peso Corpóreo [kg]  

F= Fator de Alocação  

C= Consumo de Água [L] 

 

Após a derivação dos critérios, avaliou-se o 

risco para vida aquática de água doce. Na 

avaliação de risco foi estimado o quoeficiente de 

risco (QR) (Equação 2) para vida aquática, 

dividindo-se a média dos maiores valores de 

concentração ambiental (CA), ou  dados de 

ocorrência, pelos valores crônicos de 

ecotoxicidade (REBELO e CALDAS, 2014). 

 

QR=CA/(Valor de ecotoxicidade) (Equação 2) 
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Já na avaliação de perigo, o bentazona foi 

classificado a partir da classificação GHS (do 

inglês Globally Harmonized System of Classification 

and Labeling of Chemicals) que consiste num 

sistema harmonizado de critérios de classificação 

que define e informa sobre os perigos de produtos 

químicos, atribuindo a cada um deles uma 

rotulagem específica. No Brasil, esse sistema de 

classificação consta na Norma Brasileira 

Regulamentadora conjunto nº 14725 (ABNT 2019). 

Na classificação, são três categorias de 

perigo de toxicidade aguda e quatro categorias 

de toxicidade crônica. Cada uma delas com 

faixas de valores específicas. A classificação do 

composto baseia-se no valor mais restritivo de 

concentração letal ou efetiva para 50% dos 

organismos teste (CL50 ou CE50). Na classificação 

crônica é necessário também dados como Fator 

de Bioconcentração (BCF), degradabilidade e 

valores de CENO. 

 

 

 

 

4.1 Identificação e estrutura química 

 

O nome químico do bentazona de acordo 

com a IUPAC é 3-isopropílico-1H-2,1,3-

benzotiadiazin-4(3H)-ona2,2-dióxido. Sua fórmula 

molecular é C10H12N2O3S, sua massa molecular é 

de 240,3 g/mol (NATIONAL CENTER FOR 

BIOTECHNOLOGY INFORMATION, 2020) e sua 

fórmula estrutural pode ser observada na Figura 2. 

 

Figura 2 - Estrutura química do bentazona 

 
                                             

Fonte: ANVISA (2020) 

 

4.2 Características físico-químicas 

 

A solubilidade em água, coeficiente de 

partição octanol-água (Kow), constante de 

dissociação ácida do composto (pka), pressão de 

vapor (PV), constante da lei de Henry (KH) e 

tempo de meia vida (t1/2) no solo são 

características físico-químicas importantes na 

avaliação do comportamento dos compostos no 

meio ambiente. 

  A solubilidade em água 

indica o comportamento, transporte e o destino 

de compostos. Através desse parâmetro é possível 

indicar qual a tendência que o agrotóxico 

apresenta em ser carreado do solo até os corpos 

hídricos. Além disso, uma alta solubilidade do 

composto reduz o potencial de bioacumulação 

(CABRERA, COSTA e PRIMEL, 2008).  

O Koc é o coeficiente de sorção ou 

coeficiente de partição carbono orgânico/água, 

uma medida da tendência de um composto 

orgânico ser adsorvido por solos ou sedimentos 

(ZAGATTO e BERTOLETTI, 2008), ou seja, esse 

parâmetro mede tanto o grau em que os 

compostos químicos serão adsorvidos à superfície 

do solo (FAY e SILVA, 2015) quanto a sedimentos 

contidos nos mananciais. 

O Kow é a razão entre as concentrações 

de uma mesma substância diluída em octanol 

(solvente apolar) e em água (solvente polar). Esse 

parâmetro é com frequência apresentado na sua 

forma logarítmica decimal devido à sua grande 

magnitude. Em geral, quanto maior o coeficiente 

de partição Kow octanol-água, maior será a 

probabilidade de encontrar o composto químico 

na matéria orgânica de solos e sedimentos e, 

finalmente, de ocorrer migração para o tecido 

adiposo de organismos vivos (BAIRD, 2002). Desse 

modo, o Kow define a hidrofobicidade do 

composto orgânico (D’ AGOSTINHO e FLUES, 

2006).  

A Constante da Lei de Henry (KH), 

chamada de coeficiente de partição ambiental 

ar-água, juntamente com a pressão de vapor (PV) 

e tempo de meia vida (t1/2) indicam a tendência 

de volatilização do composto. Além disso, o 

tempo de meia vida (t1/2) indica o potencial de 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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lixiviação e características de degradação dos 

compostos químicos (CABRERA, COSTA e PRIMEL, 

2008). 

Verificou-se que o bentazona é pouco 

volátil devido aos baixos valores da pressão de 

vapor e Constante de Henry (Tabela 1). Essa baixa 

pressão de vapor do composto é devido a sua 

decomposição antes da ebulição.  

Além disso, o agente químico facilmente se 

solubiliza em água pelo alto valor de solubilidade 

e dificilmente se solubiliza numa variedade de 

solventes orgânicos, se bioacumulando, de 

acordo com o baixo valor de Kow. Já o valor de 

Koc indica que sua sorção no solo é baixa e o valor 

de pKa determina que o composto é um ácido 

forte, ou seja, se dissocia facilmente, confirmando 

sua baixa absorção em solos (NATIONAL CENTER 

FOR BIOTECHNOLOGY INFORMATION, 2020; USEPA, 

2001 e FAO, 1999).  

O bentazona teve baixa a moderada 

persistência em solos (t ½ baixo-moderado) sob as 

seguintes condições: incubados no escuro, em 

ambiente aeróbio. Também verificou-se a 

formação do metabolito N-metil-bentazona (EFSA, 

2015). 

 

Tabela 1. Características físico-químicas do 

bentazona 

 

 
 

4.3 Informações toxicológicas 

 

Os critérios de qualidade da água para 

vida aquática e para consumo humano foram 

derivados de acordo com UMBUZEIRO, et al. 

(2011a, 2011b) 

 

4.3.1 Cálculo do Critério para vida aquática 

 

Verificou-se a partir das características 

físico-químicas do bentazona que o composto 

tem mais chance de ser encontrado na coluna 

d’água do que em sedimento. Neste contexto, os 

dados de toxicidade para a vida aquática 

(Tabela 2) foram selecionados   dentre os 

organismos encontrados nesse meio. 

 

Tabela 2. Toxicidade crônica do herbicida 

bentazona expressa em concentração de efeito 

não observado (CENO) e concentração de efeito 

a 10% (CE10) para diferentes organismos 

aquáticos de água doce.  

 

 
Fonte: * LEWIS et al. (2016), **IKSR (2009). 

 

O organismo teste mais sensível de água 

doce foi a alga Pseudokirchneriella subcapitata, 

de acordo com o valor mais restritivo observado 

em IKSR - Internationale Kommission Zum Schutz 

Des Rheins (2009), indexado na base de dados da 

Etox Database (SCHUDOMA,2020). 

Assim, calculou-se o critério para águas 

doces. Considerou esse valor mais restritivo dentre 

os dados de toxicidade crônica, dividindo-o por 

um fator de incerteza de 10. Nesse sentido, o 

critério calculado para bentazona foi de 73 µg/L. 

Já no cálculo do critério para águas 

salgadas, dividiu tal valor mais restritivo por um 

fator de incerteza de 100, por considerar dados de 

toxicidade crônica para os três níveis tróficos, de 

espécies de água doce. Assim, o critério 

calculado foi de 7,3 µg/L. 

 

4.3.2 Cálculo do critério para consumo humano 
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O cálculo do critério de potabilidade ou 

do valor máximo de bentazona em água potável 

foi feito a partir da dose de referência 0,09 

mg/kg/dia com base em estudos em ratos (EFSA, 

2015) multiplicado pelo peso adotado (60Kg) e 

dividido pelo consumo médio de litros de água por 

dia de um adulto (2 litros), com alocação de 20% 

para a água. Esses valores são apresentados pela 

Organização Mundial da Saúde (WHO, 2017). O 

valor obtido foi de 0,540 mg/L. 

Segundo a ANVISA (2020), a dose de 

referência para o bentazona é de 0,1 mg/kg/dia, 

ou seja, valores semelhantes com o encontrado 

em EFSA (2015). Os valores da dose de referência 

utilizados neste estudo, de acordo com EFSA 

(2015), possui fator de incerteza de 100. Não há 

informações a respeito do fator de incerteza 

utilizado pela ANVISA (2020). 

Em suma, o betazona não tem potencial 

de se acumular no organismo pois é excretado via 

urina. No entanto, verificou-se efeitos no sangue, 

fígado e rim de ratos quando expostos a 

concentrações de bentazona maiores que 9 

mg/kg/dia (NOAEL).  O composto também pode 

causar irritação ocular grave e sensibilização da 

pele. Ademais, o bentazona não apresentou 

características carcinogênicas, genotóxicas ou 

neurotóxicas.  Porém, apresentou efeitos no 

desenvolvimento pré-natal, causando alterações 

na estrutura ou formação da descendência (EFSA, 

2015). 

 

4.3.3 Classificação do composto através do GHS 

 

Na Tabela 3 constam os dados necessários 

para a classificação pelo GHS do bentazona. Na 

classificação, considerou o Fator de 

Bioconcentração do composto de 21 (PPDB, 

2020). 

 

Tabela 3. Dados de toxicidade aguda de 

organismos aquáticos ao bentazona para 

classificação no GHS. 

 
Fonte: PPDB (2020) 

 

O bentazona foi classificado na categoria 

III do GHS para toxicidade aguda (ABNT, 2009). 

Com isso, não há exigência de rótulo 

(pictograma) na embalagem referente ao meio 

ambiente, porém deve constar uma frase de 

perigo: “Nocivo para os organismos aquáticos” 

(ABNT, 2012).  

Na classificação quanto à toxicidade 

crônica o bentazona se enquadrou também na 

categoria III (ABNT, 2009). Assim, não há exigência 

de pictograma referente ao meio ambiente, 

porém deve constar a frase de perigo rótulo: 

“Nocivo para os organismos aquáticos, com 

efeitos prolongados” (ABNT, 2012). 

 

4.4 Ocorrência em águas brasileiras 

  

Na avaliação da ocorrência de um 

contaminante nos corpos hídricos, é necessário 

fazer uso de métodos analíticos altamente 

eficazes e com baixos valores de limite de 

quantificação (LQ), ou seja, abaixo dos valores 

seguros recomendados. Nesse sentido, na Tabela 

4, foram apresentados todos os resultados de 

análises de ocorrência do bentazona em águas 

brasileiras, de estudos realizados, sobretudo, na 

região sul do país. 

Segundo EFSA (2015) o bentazona em 

água pode ser determinado pela técnica de 

Emulsificação dispersiva por micro extração 

líquido-líquido à base de solvente acoplado à 

espectrometria de massa de cromatografia 

líquida (LC-MS/MS) com LQ de 30 µg/L. Isto indica 

que as técnicas utilizadas no estudo do Rio 

Grande do Sul (Tabela 4) são mais sensíveis do que 

a indicada pela União Europeia, assim, 
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possibilitando a determinação de concentrações 

mais baixas. 

No estudo de Marchesan et al. (2010) 

(Tabela 4) as coletas de água foram realizadas 

entre os meses de novembro e fevereiro, em locais 

estratégicos de drenagem das lavouras de arroz, 

no período das aplicações de agrotóxico e da 

irrigação, com periodicidade de 15 dias para o rio 

Vacacaí e 10 dias para o rio Vacacaí-Mirim nas 

safras 2003/04 a 2005/ 06, respectivamente.  

Caldas et al. (2015) analisaram no Rio 

Grande do Sul, o Riacho do Gelo, Rio São Gonçalo 

e Rio Canalete. Dentre os corpos hídricos, Rio São 

Gonçalo e Rio Canalete apresentaram valores 

abaixo do limite de quantificação do método 

utilizado (Tabela 4). 

Em geral, as concentrações de bentazona 

encontradas em água no Rio Grande do Sul e 

Ceará (Tabela 4) foram baixas, ou melhor, 

menores do que os valores calculados para o 

critério da vida aquática e o consumo humano.  

 

 Tabela 4. Ocorrências do bentazona em águas 

brasileiras 

 

 
n.e. não especificado; n.d. não detectado 
(1) Cromatografia Líquida de Alta Eficiência com 

Detecção por Arranjo de Diodos.  (ZANELLA et al., 2003) 

(2) Emulsificação dispersiva por micro extração líquido-

líquido à base de solvente acoplado à espectrometria de 

massa de cromatografia líquida (LC-MS / MS) 

(3) Cromatografia gasosa acoplada a espectrômetros 

de massa de quadrupolo simples (GC- SQ/MS) e cromatografia 

líquida com um sistema de diodos detector (HPLC-DAD). 

 

4.5 Avaliação de Risco 

 

Os valores de concentração ambiental ou 

dados de ocorrência (Tabela 4) foram utilizados no 

cálculo do Quoeficiente de Risco. Dividiu-se o 

valor médio dessas maiores concentrações pelo 

valor mais restritivo de CENO (732 µg/L). Assim, o 

QR estimado foi de 0,164. Contudo, verificou-se 

baixo potencial de risco à vida aquática, uma vez 

que QR foi menor que 1, sendo abaixo do nível 

liminar de preocupação. 

 

4.6 Regulamentação do bentazona  

 

Nas normas brasileiras, Anexo XX da 

Portaria de Consolidação nº 888 de 04   de   maio   

de   2021 (BRASIL, 2021) e CONAMA 357/2005 

(BRASIL, 2005), o bentazona não consta na lista de 

agrotóxicos que podem apresentar risco à saúde. 

Na regulamentação para águas subterrâneas, 

CONAMA 396/2008 (BRASIL, 2008), o bentazona 

tem limite de 300 µg/L para consumo humano, 

400µg/L para recreação e 30 µg/L de limite de 

quantificação praticável (LQP).  

O valor de referência do bentazona em 

água para consumo humano que consta no 

CONAMA 396/2008 (BRASIL, 2008) foi copiado da 

antiga Portaria 518 de 2004 (BRASIL, 2004). Nessa 

antiga Portaria não constam os valores adotados 

para o cálculo do Critério de Potabilidade e 

também não há informação oficial da ANVISA.  

Nesse estudo, adotou-se um fator de 

alocação de 20% no cálculo do critério de 

consumo humano. A adoção deste valor 

influenciou de tal maneira que o critério resultante 

foi menos restritivo (540 µg/L), comparado com o 

valor já regulamentado (300 µg/L). 

O bentazona não consta na lista de 

agrotóxicos da Portaria de Consolidação nº 5 de 

28   de   setembro   de   2017 (BRASIL, 2017) com a 

justificativa da baixa ocorrência em águas 
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brasileiras, com concentrações muita abaixo 

daquelas em que os efeitos tóxicos são esperados 

(FERNANDES NETO, 2010). 

Nos Estados Unidos, Canadá, Austrália e 

Nova Zelândia o bentazona em água não é 

regulamentado. A Organização Mundial da 

Saúde (WHO, 2017) também não indica nenhum 

limite para o composto. 

 

 

 

 

O bentazona possui baixa tendência de 

bioacumulação e de sorção no solo, devido aos 

baixos valores de Kow e Koc, respectivamente. No 

entanto, ele é solúvel em água. Além disso, é 

classificado no GHS no grupo III quanto à 

toxicidade crônica e aguda. 

O critério para consumo humano 

calculado nesse estudo foi menos restritivo (540 

µg/L) do que o valor máximo regulamentado no 

CONAMA 396/2008. Nesse sentido, cabe uma 

revisão desse valor regulamentado, atendendo à 

realidade nacional. Consequentemente, também 

cabe verificar a possibilidade da inserção ou não 

do composto na lista de agrotóxicos 

regulamentados na Portaria de Potabilidade de 

água. 

Verificou-se que as concentrações 

encontradas nos mananciais brasileiros não são 

prejudiciais à vida aquática e ao ser humano. No 

entanto, são ainda limitados os dados disponíveis 

na literatura que indiquem a ocorrência do 

composto em meio hídrico. Por isso, a necessidade 

de maiores informações sobre a ocorrência de 

bentazona em água, no país, visando a avaliação 

de risco. Não foi avaliado o risco do composto em 

águas salgadas devido à falta de dados de 

ocorrência, porém foi calculado o critério para a 

vida aquática marinha, utilizando dados de 

toxicidade aguda de apenas um nível trófico.  

Em suma, há necessidade de um amplo 

monitoramento das águas brasileiras e mais 

estudos com maiores informações toxicológicas 

sobre o bentazona. 
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